
O PFL de Aureliano, um partido destruído. 
O ex-ministro vence a prévia, mas muitos pefelistas vão apoiar outros candidatos. 

-A grande maioria doS militantes do 
PFL em todo o País não se interessou pelas 
prévias do último final de semana para esco-
lher entre Aureliano ChaNYes, Marco Maciel e 
Sandra Cavalcanti o candidato do partido à 
sucessão. Nem em Sergipe, onde o PFL ele-
geu seu único governador em 1986, o com-
parecimento às umas foi mais expressivo. O 
próprio governador Antônio Carlos Valada-
res não foi votar, e deixou muito claro 'on-
tem que não trabalhará por nenhum candi-
dato ainda que ele seja de seu partido. 

• "Passei o fim de semana telefonando 
para as pessoas e 80% delas me garantiram 
que - participariam das prévias, mas que seu 
compromisso já era com Fernando Collor 
de Mello", revelava ainda ontem um assessor 
do PFL_ , na tentativa de explicar o baixo índi-
ce de participação. E o compromisso com 
Collor foi também apontado pelo presiden-
, te, regional dó,PFL do Rio, deputado Rubem 

ção da Militância nas prévias. "Collor repre 
senta uma cariaidattira rióva "diferente deãi:'.;Z 
do, representa o futuro", elogiou ,  Medina; , , 
para revelar em seguida que nenhum dqs - 
três postulantes do PFL conseguiu mobilizar 
as bases do partido. "Collor ocupou d espa-
ço que o PFL planejava atingir." 

No Rio, a presença de 20% de votantes 
provocou-a indignação de Sandra Cavalcanti. 
Embora descartando;; a possibilidade de 
fraude, ela acusou os titulares de diretórios 
regionais de boicote às prévias.- "Houve um 
problema -de disciplina'_', denunciou Sandra, 
diante dos 1.621 votos que conquistou entre 
os 20% de militantes dó Rio contra os 6.346 
para Aureliano e 1.326 para Maciel. 

Em Brasília, onde o comparecimento 
também não ultrapassób os 20%, Aureliano 
disparava na frente (ontem, em todo o Bra-
sil, ele tinha 77.138,vótos deixando Maciel, 
com 39.177, e Sandra, com 7.683, para trás). 
Mesmo reconhecendo a magra participação 
dos pefelistas, os aurelianistas recebiam os 
resultados parciais, como uma vitória. "É a 
derrionstraçãó ineqtríoéa e. democrática de 
que as base querem Aureliano", exultava o 
lider'dci PFL ria Câmara, José Lourepço,,en- 

iad4=iiinátçcaokação4enquáctot,o 
tras;licleranças chegaram á sugerir p nome 
kMaçiel para vice. 	.  

--O grukó. de . Maciel ,  não 'gostou da 
,"Isso- é improvável e inadmissível", 

'tii'ótestóti ó senador José Agripino. "Depois 
de iudóó qüefizernos, não e possível apoiar 
:tuna cái5didattll'a que representa o conti- 

nuísmo no Planalto", dizia Agripino. Ele ain-
da estava esperançoso. Em seu Estado, o Rio 
Grande do Norte, Maciel disparava na frente 
com 4.672 votos contra os 543 de Aureliano 
e 69 de Sandra. Segundo Agripino, os aure-
lianistas não deveriam se entusiasmar: "Fi-
cou claro que nenhuma das candidaturas 
motivou os pefelistas". Ë o resultado disso 
ainda poderá ser uma pulverização das ba-
ses em favor de candidates de outros parti-
doS. 

Em São Paulo, por exemplo, o gover-
nador Quércia reuniu ontem os pefelistas na 
tentativa de encontrar apoio para a candida-
tura Ulysses Guimarães. E saiu esperançoso 
do encontro. O presidente do PFL paulista, 
deputado Inocêncio Erbella, prometeu uma 
resposta para dentro de 20 dias: "Uma res-
posta, agora, nos parece prematura, mas em 
política, com o tempo tudo é possível". 

a-di but 
vantagem- para .Au reliano, com raras „exce- 
ções, onde Maciell aparece melhor coloca- „ 
do. Dé qualquer "fdrma, qualquer que seja o 
resultado, será impossível o PFL segurar as' 
dissidências que já apóiam outros candida: 
tos --- entre eles Collor de Mello, Mário Co-
vas e Leonel Brizola. 


